
AS HISTÓRIAS E AS CRIANÇAS

Como a c rianç a observa o mundo

Muitas vezes não nos damos c onta da forma c omo as c rianç as estão observando o
mundo. Conseqüentemente, c omo elas estão formando os seus c onc eitos sobre a
vida, os adultos, o que é c erto e o que é errado, ou sobre o que é produtivo ou
improdutivo.

Iludimo-nos ac hando que ela irá absorver somente aquilo que lhe é dado nos
momentos “formais” de educação: na esc ola, na igreja ou em c asa, naqueles
momentos que os pais elegem para, c uidadosamente, transmitirem c onceitos que
julgam importantes.

Mas não existe nenhuma garantia de que as c oisas são assim, ou melhor, elas não
são assim! Ao lado dessas informaç ões estão c onc orrendo outras: c onversas de
outros adultos, dos amigos, dos meios de c omunic aç ão, c omo a televisão e as
revistas, e mesmo aquelas vindas da observaç ão que a c rianç a faz do
c omportamento dos próprios pais e professores, nos momentos em que estes estão
mais desc ontraídos, nos quais não se sentem na situaç ão de “estarem passando
uma mensagem”.

Mas oc orre que tudo, absolutamente tudo o que nos rodeia, e no c aso rodeia a
c rianç a, está passando mensagens. Nesta era de c omunic aç ão somos
bombardeados por mensagens e os mais c apazes c omunic adores se empenham em
ganhar a atenç ão, tanto de adultos c omo de c rianç as.

O que atrai a atenç ão da c rianç a

Nesta c ompetiç ão pela atenç ão venc erá aquele que falar da forma mais adequada,
mais atraente ao públic o para o qual a mensagem se destina.

No c aso de c rianç as, atrairá mais atenç ão aquele que usar uma mensagem
ac essível e bem humorada, ac ompanhada de aç ão, músic a, desenhos engraç ados e
de c ores vistosas, bic hinhos e seres fantástic os.

Assim, a c rianç a tende a prestar mais atenç ão às mensagens apresentadas dessa
forma do que aquelas apresentadas formalmente pelos adultos responsáveis pela
sua educ aç ão.

Podemos c onc luir que a formação das c rianças é uma mesc la daquilo que
controlamos c om momentos inc ontroláveis, vindos de diversos meios de
comunic aç ão que atraíram a sua atenção.

A história e a formação de valores

Poderemos c ontrolar uma boa alfabetizaç ão, garantir o aprendizado de geografia,
falar inglês, toc ar piano. Mas c omo poderemos c ontrolar a formação do c aráter? A
adoção de valores? Uma c onduta étic a que leve à formação de um adulto
c onstrutivo em sua c omunidade?

A adoç ão de um c onjunto de valores que norteie a vida de uma pessoa é algo
absolutamente íntimo, não se forç a e nem se obriga. Este proc esso enc erra uma
esc olha, que deve ser livre e fruto do entendimento de que a dec isão de adotar
determinado valor é uma forma de c onduta que lhe trará satisfaç ão e poderá
c onduzi- lo a boas realizaç ões.



Assim, para possibilitar esta esc olha é nec essário que lhe sejam apresentados
alguns exemplos de c onduta, de modo de vida, de adoç ão de atitudes e valores que
levem a resultados satisfatórios para quem os está vivendo, a sua família, a seus
amigos e à soc iedade em geral.

Em outras palavras:
é prec iso que lhes c ontem histórias...

As histórias ensinam a viver. Elas encerram anseios, desafios, vitórias, derrotas e
c onquistas. O encadeamento do enredo exemplif ic a modos de vida e o final,
geralmente feliz, é um alento, uma esperança, uma diretriz que mostra que aquele
que agir assim também poderá obter a felic idade.

Assim, c hegamos às c onc lusões:

Se as c rianç as estão mais abertas a mensagens alegres,
que falem sua linguagem simples...
e
...se as histórias são c apazes de fornec er referênc ias
para a formação do c aráter da c riança...

podemos c onc luir que as histórias são
uma excelente forma de ensinar!
fonte: http://www.eraumavez.org.br/historia/historia.html
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